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Como aplicar neurociência, liderança empática e design
inclusivo para transformar projetos de tecnologia.



Olá! Sou Mariane Morais,
psicóloga (CRP - 12/19671) com
uma paixão por conectar a
psicologia, a neurociência e a
tecnologia ao mundo do
empreendedorismo e da liderança.
Minha jornada profissional
começou em 2011, atuando como
psicóloga e perita do Detran, onde
desenvolvi a expertise em avaliações
neuropsicológicas e atendimento
clínico. Ao longo dos anos, minha
curiosidade me levou a aprofundar
em diversas áreas da psicologia,
incluindo especializações em
neuropsicologia, avaliação
psicológica e diagnóstico.
Atualmente, estou ffinalizando
MBAs e especializações em
neuropsicologia, altas habilidades e
superdotação, e desenvolvimento
de competências socioemocionais,
buscando sempre aprimorar meus
conhecimentos.
Como Co-fundador e CEO da Pliin
Tecnologia e da Clínica Psicologia
Sirius, e fundadora da Afeto Design
Criativo e da Startup UP Neural,
trago uma vasta experiência em
desenvolvimento de soluções
digitais, mentoria e consultoria para
mulheres empreendedoras.

A AUTORA
Neste e-book, você encontrará a
união de todo esse
conhecimento, com o objetivo de
te guiar a uma liderança mais
consciente e estratégica,
estimulando o uso da
neurociência para desenvolver
equipes de alto desempenho.
Minha missão é ajudar você a
compreender as complexidades
do comportamento humano e
usar esse conhecimento para
inspirar e gerar resultados
significativos.

mariane@pliin.com.br
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O QUE É A LIDERANÇA
NEURO-APOIADA?
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CAPÍTULO 1  - O PROBLEMA

‘O maior código que um
líder pode decifrar não é
o de um sistema, mas a
complexidade do cérebro
humano. Compreender a
mente é o primeiro passo
para liderar com empatia
e construir algo
verdadeiramente
inovador.’

Você sabia que, segundo pesquisas,
75% dos projetos de tecnologia
falham por problemas de liderança
e comunicação? E que a falta de
acessibilidade faz com que mais de
70% dos usuários abandonem
aplicativos e sites?  Esses números
revelam um problema central no
universo da tecnologia: o sucesso de
um produto e a eficiência de uma
equipe não dependem apenas do
código ou do design, mas
fundamentalmente das pessoas.

A liderança tradicional, focada em
métricas e hierarquias, muitas vezes
ignora a complexa dinâmica do
comportamento humano. É aqui
que surge o conceito de Liderança
Neuro-Apoiada, uma abordagem
que une a psicologia e a
neurociência para formar líderes
capazes de engajar, motivar e criar
ambientes de trabalho mais
produtivos e inclusivos.

Essa liderança não se baseia em
comandos, mas em 
empatia, clareza e acessibilidade. 
Um líder que entende como o
cérebro processa informações é
capaz de se comunicar de

forma mais eficaz, tomar
decisões mais assertivas e, acima
de tudo, construir equipes
resilientes e inovadoras. Em
essência, ser um NeuroLíder
significa dominar as ferramentas
que ativam a colaboração e a
motivação intrínseca. O nosso
cérebro, por natureza, busca
recompensa, segurança e
pertencimento. Quando um líder
compreende esses mecanismos,
ele pode criar um ambiente onde
as equipes se sentem valorizadas,
seguras para inovar e motivadas
a entregar resultados
extraordinários. A neurociência
não é apenas um tema de
pesquisa, mas uma ferramenta
prática para transformar a
forma como você lidera.



FERRAMENTAS DO
NEUROLÍDER:
COMUNICAÇÃO E
FEEDBACK
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A comunicação é a
espinha dorsal de qualquer
projeto de sucesso. No
entanto, o que muitos
líderes não percebem é
que a forma como
comunicamos afeta
diretamente o cérebro das
pessoas, influenciando
sua atenção, motivação e
capacidade de
colaboração.
Um NeuroLíder utiliza a
neurociência para superar
os erros comuns de
comunicação, como o
excesso de jargão e
ruídos.

CAPÍTULO 2  - COMUNICAÇÃO E FEEDBACK

 A Arte de se Comunicar com o
Cérebro. Para garantir que suas
mensagens sejam claras e
impactantes, um NeuroLíder
utiliza princípios da
Programação Neurolinguística
(PNL) para alinhar a
comunicação com o modo como
o cérebro processa informações.
Duas técnicas essenciais da PNL
são o  Rapport e o
Reenquadramento.

Rapport (Espelhamento): O cérebro
humano naturalmente se conecta
com o que lhe é familiar. O rapport
é a técnica de criar uma sintonia
com o seu interlocutor, espelhando
sutilmente a linguagem corporal, o
tom de voz e até o ritmo da fala. Ao
estabelecer essa conexão, você
constrói a confiança necessária para
que a sua mensagem seja recebida
sem barreiras.

Reenquadramento (Transformar
Problema em Oportunidade): Em
vez de focar no problema, essa
técnica estimula o cérebro a buscar
soluções. Ao reenquadrar uma
situação, você muda a perspectiva,
transformando um desafio em uma
oportunidade de aprendizado e
crescimento. Por exemplo, em vez
de dizer “Tivemos um erro grave no
sistema”, você pode dizer “Vamos
entender o que aconteceu e usar
essa experiência para fortalecer a
segurança da nossa plataforma.”

Uma das formas mais eficazes de
comunicação é através de 
histórias. Nosso cérebro é
programado para aprender e reter
informações através de narrativas. 



CAPÍTULO 2  - COMUNICAÇÃO E FEEDBACK

Use histórias para ilustrar
conceitos complexos,
compartilhar a visão do projeto e
inspirar a equipe, tornando a
informação mais memorável e
motivadora.

Feedback que Motiva

O feedback é uma das
ferramentas mais poderosas da
liderança, mas quando feito de
forma inadequada, pode
desengajar a equipe e prejudicar a
autoconfiança. 
O NeuroLíder entende que o
feedback precisa ativar o sistema
de recompensa cerebral, e não o
de ameaça. Para isso, o feedback
deve ser:

Curto e Objetivo: Vá direto ao
ponto. Informações objetivas são
mais fáceis de serem processadas
pelo cérebro, evitando sobrecarga
cognitiva e ruídos.

Construído para o Crescimento:
Foque no comportamento, não
na pessoa. Em vez de dizer "Você
não é bom nisso", diga "Vamos
trabalhar juntos para melhorar
essa habilidade".

A repetição de objetivos com
clareza é fundamental para
consolidar a memória e a
motivação. Ao alinhar o feedback
com os objetivos do projeto de
forma consistente, você reforça o
senso de propósito e o caminho a
ser seguido pela equipe,
promovendo o crescimento e a
resiliência.
Lembre-se: 

Essas técnicas simples ativam o
engajamento do cérebro,
transformando a comunicação de
um monólogo para um diálogo
construtivo.

Pergunte antes de afirmar e
valide o entendimento
antes de decidir.



INTERFACES INCLUSIVAS
E NEURODESIGN
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CAPÍTULO 3  - INTERFACES INCLUSIVAS E
NEURODESIGN

Reduz o Custo Cognitivo: Torna
a experiência mais intuitiva,
permitindo que o cérebro do
usuário se concentre na tarefa, e
não em decifrar a interface.

Ativa o Sistema de Recompensa:
Uma experiência fluida e
prazerosa libera dopamina,
criando um ciclo de reforço
positivo que aumenta a
fidelização e a satisfação do
usuário.

Na era digital, a primeira impressão
de um produto é sua interface. Mas
a pergunta que muitos líderes e
desenvolvedores não fazem é: por
que 70% dos usuários abandonam
um app ou site sem acessibilidade
adequada? A resposta está em
nosso cérebro. 

O Cérebro do Usuário: Por que a
Acessibilidade é Essencial? 
O cérebro busca, por natureza,
facilidade e previsibilidade. Quando
uma interface é confusa, com
navegação complexa, textos
ilegíveis ou cores que causam
desconforto, o cérebro do usuário
entra em estado de sobrecarga
cognitiva. Isso gera uma sensação
de frustração, que é processada em
áreas cerebrais ligadas ao estresse e
à aversão, levando ao abandono do
produto. A falta de acessibilidade
não é apenas uma questão ética,
mas um erro neurobiológico que
impede a conexão entre o usuário e
a sua solução. Um NeuroLíder
entende que uma interface bem
projetada é aquela que respeita a
forma como o cérebro humano
funciona. Ao criar interfaces
acessíveis e inclusivas, você:

A neurociência nos mostra
que produtos inclusivos e
fáceis de usar não apenas
ampliam o alcance, mas
também constroem uma
relação de confiança e
lealdade com o público.



CAPÍTULO 3  - INTERFACES INCLUSIVAS E
NEURODESIGN

Isso inclui o uso correto de tags e
atributos que descrevem imagens
e links. Ao aplicar essas técnicas,
você não apenas melhora a
usabilidade, mas também
demonstra um compromisso
com a diversidade e a inclusão.
Isso fortalece a percepção da sua
marca e do seu produto, criando
uma conexão mais profunda e
duradoura com o seu público.

Ferramentas de acessibilidade
que você pode usar para verificar
o seu site. A maioria delas
oferece uma análise automática e
relatórios detalhados sobre os
problemas encontrados.

Google Lighthouse: É uma
ferramenta integrada no Google
Chrome DevTools. Ela não
apenas verifica a acessibilidade,
mas também o desempenho, as
práticas de SEO e outras
questões do site. Você pode
executá-la diretamente no seu
navegador.

Checklist Prático de Inclusão
Para aplicar o conceito de
neurodesign e criar interfaces que se
conectam com o cérebro do seu
usuário, siga este checklist prático:

Contraste de Cores: Certifique-se
de que o contraste entre o texto e o
fundo é adequado para garantir
legibilidade, especialmente para
usuários com baixa visão. Existem
ferramentas online que ajudam a
verificar os padrões de
acessibilidade (WCAG).

Textos Legíveis: Utilize fontes
(tipografia) simples e um tamanho
de fonte que seja fácil de ler. Evite
jargões complexos e prefira uma
linguagem clara e direta. Lembre-
se, um texto bem escrito reduz a
sobrecarga de processamento
cerebral.

Navegação Simples: A arquitetura
da informação deve ser intuitiva. O
usuário deve saber onde está e para
onde pode ir sem esforço.

Suporte para Leitores de Tela:
Garanta que a interface seja
compatível com tecnologias
assistivas. 



CAPÍTULO 3  - INTERFACES INCLUSIVAS E
NEURODESIGN

WAVE Web Accessibility Tool:
Essa ferramenta é muito popular
e está disponível como uma
extensão para navegadores
(Chrome e Firefox) ou em um site
onde você pode inserir a URL do
seu site para obter uma análise. O
WAVE exibe o relatório de
acessibilidade de forma interativa
diretamente na página que você
está verificando, apontando erros,
alertas e recursos já
implementados.

AccessMonitor: Ferramenta
desenvolvida pelo governo
português para validar práticas de
acessibilidade na web, seguindo o
padrão WCAG 2.1. É uma opção
para quem busca um validador
em português.

Para obter uma avaliação mais
completa, o ideal é combinar o
uso dessas ferramentas
automáticas com testes manuais,
como navegar no site usando
apenas o teclado ou com um leitor
de tela para simular a experiência
de um usuário com deficiência.



NEUROLIDERANÇA NA
PRÁTICA: DESAFIOS E
SOLUÇÕES
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CAPÍTULO 4  - NEUROLIDERANÇA NA PRÁTICA:
DESAFIOS E SOLUÇÕES

Por exemplo, em vez de ver um
bug crítico como um "fracasso"
da equipe, o líder pode
reenquadrá-lo como uma
"oportunidade para fortalecer
nossos processos de teste e
segurança". Essa simples
mudança na linguagem tem um
efeito poderoso no cérebro,
liberando a equipe da culpa e
ativando as áreas responsáveis
pela resolução de problemas e
pela criatividade.

Para aplicar o reenquadramento
na prática, siga estes passos:

1-Identifique a Reação: Observe
a reação emocional da equipe
diante de um desafio (frustração,
medo, raiva).

2-Questione a Perspectiva: Faça
perguntas abertas como "O que
podemos aprender com isso?" ou
"Como essa situação nos torna
mais fortes?".

3-Mude o Foco: Direcione a
conversa do "porquê isso
aconteceu" para o "o que
faremos a seguir".

A liderança em projetos de
tecnologia está sempre exposta a
imprevistos, prazos apertados e
mudanças constantes. Nesses
momentos, a forma como o líder e
a equipe reagem faz toda a
diferença entre o sucesso e o
fracasso. 

Um NeuroLíder não apenas reage,
mas proativamente usa princípios da
neurociência para transformar o
desafio em uma oportunidade de
crescimento.

Transformando Problemas em
Oportunidades

O cérebro, quando confrontado
com um problema, tende a ativar
uma resposta de ameaça, gerando
ansiedade e uma visão de túnel que
impede a busca por soluções
criativas. A técnica de 
reenquadramento, parte da
Programação Neurolinguística
(PNL), é uma forma de combater
essa reação e direcionar o foco para
o que pode ser aprendido.

Reenquadrar um problema
significa mudar a perspectiva. 



CAPÍTULO 4  - NEUROLIDERANÇA NA PRÁTICA:
DESAFIOS E SOLUÇÕES

Para o Líder:

Use a Flexibilidade Cognitiva:
Pratique a capacidade de mudar
de estratégia quando uma
abordagem não está
funcionando. Isso evita a fixação
em um único caminho, que pode
levar ao esgotamento mental.

Seja um Exemplo: Demonstre
sua própria resiliência e
flexibilidade  ao lidar com a
incerteza. Seu comportamento
atua como um "gatilho positivo"
ou "âncora"  para a equipe,
mostrando que é possível
enfrentar as dificuldades com
calma e confiança.

Resiliência e Flexibilidade no
Trabalho

A resiliência não é uma
característica inata, mas uma
habilidade que pode ser
desenvolvida e fortalecida no
cérebro. Para um 

NeuroLíder, construir a resiliência
da equipe é essencial para garantir a
adaptação em um mercado de
tecnologia em constante mudança.

Para a Equipe:

Promova o Aprendizado Contínuo:
Incentive a equipe a ver os erros
como parte do processo de
aprendizado. Isso ativa o circuito de
recompensa do cérebro,
incentivando a tentativa e a
inovação.

Celebre Pequenas Vitórias: Ao
reconhecer o progresso, mesmo que
pequeno, o líder estimula a
liberação de dopamina, o que
reforça o comportamento positivo e
aumenta a motivação para o
próximo desafio.

Ao dominar essas
técnicas, você não apenas
supera desafios, mas
também cria uma cultura
de inovação e
crescimento, onde
problemas se tornam
catalisadores para o
sucesso.



O FUTURO DA
LIDERANÇA: NEUROLÍDER
E INOVAÇÃO
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CAPÍTULO 5  - O FUTURO DA LIDERANÇA:
NEUROLÍDER E INOVAÇÃO

A inovação neuro-apoiada é um
convite para você ir além do
óbvio. É sobre:

Entender as Necessidades: Usar
a empatia para compreender as
dores e os desafios dos usuários.

Projetar com o Cérebro em
Mente: Criar produtos que
sejam intuitivos, acessíveis e
prazerosos de usar.

Inspirar Equipes: Liderar com
clareza, celebrando as conquistas
e vendo os desafios como
oportunidades de aprendizado.A Liderança como uma Habilidade

de Inovação

Minha experiência como psicóloga,
neuropsicóloga e empreendedora
me mostrou que a inovação
acontece na intersecção entre a
ciência, a empatia e o propósito.
Como fundadora de empresas
como a Pliin Tecnologia e a Afeto
Design Criativo, e como mentora
de mulheres empreendedoras, vi em
primeira mão como a liderança
pode inspirar a criação de soluções
com impacto social.

Chegamos ao ponto crucial da
nossa jornada. O futuro da
liderança não está em comandar
equipes, mas em inspirá-las. A
inovação não é uma característica
de empresas, mas de pessoas. 

Um NeuroLíder sabe que a
sua maior habilidade é a
de catalisar o potencial de
cada indivíduo,
construindo soluções que
não apenas funcionam,
mas que transformam
vidas.



MENTORIA
NeuroLíder



Este e-book é apenas o primeiro passo na sua jornada como
NeuroLíder. 

É uma introdução a um universo vasto de ferramentas e técnicas que
podem revolucionar a sua forma de liderar e de criar.

A Mentoria NeuroLíder é uma oportunidade para aprofundar esses
conhecimentos de forma personalizada, com suporte direto para os
desafios reais do seu dia a dia. Você terá acesso a um ambiente de
aprendizado focado em:

Habilidades de Liderança Empática: Desenvolva a capacidade de
engajar e motivar sua equipe em qualquer cenário.
PNL para Tomada de Decisão: Use princípios da neurociência para
melhorar sua comunicação e tomada de decisão.
Soluções Personalizadas: Receba orientações práticas para aplicar
os conceitos do e-book em seus projetos.

Seja um NeuroLíder e transforme seus projetos, sua equipe e sua
carreira. Dê o próximo passo em direção a uma liderança mais
consciente e com um impacto duradouro.

MENTORIA NEUROLÍDER

NeuroLíder
Potencializando

Interfaces e Pessoas

 LIDERE A INOVAÇÃO COM
IMPACTO!



Mariane MoraisMariane Morais

NeuroLíder


